
  
    Houve um tempo em que se usava a frase “Ele está falando grego” para se referir a alguém que dizia algo absolutamente incompreensível a todos ao redor. Isso certamente tem mudado. O desenvolvimento tecnológico tem muita influência nesse cenário, uma vez que democratizou o aprendizado que agora flui naturalmente em canais do Youtube e nas diversas redes sociais. Nesse sentido, o querido reverendo Paulo Won tem sido um dos grandes responsáveis para que isso se torne cada vez mais evidente. Seu livro Grego diário é uma prova disso, trazendo, de forma eficaz, objetiva e ao mesmo tempo suave, a possibilidade de conhecermos a importância dos vocábulos e da gramática da língua grega para uma boa observação exegética e uma consequente aplicação prática do texto bíblico ao nosso cotidiano.


    Rev. Rodrigo Leitão, pastor presbiteriano, executivo da APECOM (Agência Presbiteriana de Evangelização e Comunicação) e professor de Homilética e Prática de Pregação no Seminário Presbiteriano do Sul em Campinas


     


    Como pastor e professor da área de estudos bíblicos por mais de uma década, descobri que as línguas originais do texto bíblico são extremamente importantes para um ministério fiel de exposição e ensino das Escrituras Sagradas. Quando se trata do Novo Testamento, o grande desafio para o jovem pastor ou líder de igreja local é criar uma rotina que o ajude a perseverar e a se aprofundar no estudo da língua grega. O livro de Paulo Won supre de forma magistral essa lacuna. Com uma linguagem clara e analisando os elementos da gramática grega, o autor oferece setenta estudos de trechos do Novo Testamento que ajudam a manter um leitura regular do texto grego, mostrando como a morfologia, a sintaxe e as ligações canônicas nos ajudam a entender melhor o texto e a aplicá-lo de forma adequada. Como eu gostaria de ter um livro como esse quando me formei no seminário! Recomendo fortemente a leitura e o estudo de Grego diário!


    Tiago Abdalla T. Neto, professor da área de estudos bíblicos do Instituto Missionário Palavra da Vida, da Escola Teológica Charles Spurgeon e do Seminário Servo de Cristo, é mestre em teologia e exposição do Antigo Testamento pelo Seminário Bíblico Palavra da Vida e em ciências da religião pela Universidade Metodista de São Paulo, além de membro do Comitê de Tradução da NVT e do Comitê de Revisão da NVI


     


    Um dos grandes desafios que todo estudante de teologia enfrenta em sua formação é aprender as línguas originais das Escrituras. E um desafio ainda maior é usá-las de forma efetiva e constante ao longo dos anos de ministério. Por isso, Grego diário, de Paulo Won, é um recurso necessário e imperdível para todos os que reconhecem a importância da leitura do texto primário do Novo Testamento durante o preparo de estudos bíblicos e sermões. Nessa obra prima e exclusiva em nosso país, Paulo Won, de forma brilhante e didática, nos oferece doses diárias de grego bíblico que estimulam os leitores ao uso constante da língua grega no estudo bíblico.


    Adrien Bausells, pastor associado da New Hope Reformed Church, em Mississauga, no Canadá, e professor de pregação no Seminário Teológico Servo de Cristo e na Escola Didaskalia


     


    Grego não é fácil. Desculpe desapontar, mas aprender uma língua bíblica não é coisa de criança. Exige dedicação, sofrimento e muito esforço mental. São noites não dormidas, saídas com a família canceladas, descansos adiados em nome do aprendizado. Ninguém aprende grego em alguns fins de semana. No seminário teológico, dizíamos que as matérias de idiomas separavam homens de meninos. É no grego e no hebraico que muitos desistem dos estudos. Por isso, é muito notável que haja quem não apenas domine o grego bíblico como idioma, mas também saiba ensiná-lo de modo claro e popular — mais que isso: que saiba extrair lições preciosas e claras para a edificação de cristãos comuns. Paulo Won é um desses notáveis. Cada geração tem alguns punhados de mentes brilhantes o bastante para transformar em matéria popular, prática e agradável aquilo que era inalcançável e geralmente aprisionado em torres de marfim de um academicismo distante. Como professor de grego, aprendo com Paulo Won e suas doses diárias de grego e posso atestar que seus talentos provêm de habilidade acadêmica, mas desaguam em serviço devocional para a igreja de Cristo. Sou grato em saber que mais e mais cristãos poderão ouvir lições que vêm da voz de Deus na língua em que ele decidiu se revelar.


    Yago Martins, autor; mestre em teologia sistemática pelo Instituto Aubrey Clark, bacharel em teologia pela Faculdade Teológica Sul-Americana e pós-graduado na primeira turma da Escola Austríaca de Economia, do Centro Universitário Ítalo Brasileiro; presidente do conselho diretor da Missão GAP; diretor do Instituto Schaeffer de Teologia e Cultura; apresentador do canal Dois Dedos de Teologia no YouTube, com mais de meio milhão de inscritos; organizador do Fórum Nordestino de Cosmovisão Cristã; pastor na Igreja Batista Maanaim


    Existe diferença entre ler as Escrituras pelos manuscritos originais e pelas traduções em nosso vernáculo? Certamente sim. Embora as duas leituras nutram a alma, estudar a Bíblia pelos originais nos torna mais sensíveis aos temperos e aromas peculiares de cada passagem. A tradução pode nos dar a mesma refeição, mas não a mesma sensação. Se você quer não apenas se alimentar da Palavra de Deus, mas também aprender a degustar cada nota de seu tempero, recomendo com alegria as setenta receitas contidas em Grego diário, produzidas pelo chefe Paulo Won. Em cada capítulo, ele nos convida a adicionar um pouco mais de tempero àquelas expressões populares do Novo Testamento à luz do grego. Bom apetite!


    Rev. Jean Francesco, PhD em teologia sistemática pelo Calvin Theological Seminary, professor de teologia e pastor da First Byron Center CRC, em Michigan


     


    O estudo do Novo Testamento grego é disciplina fundamental ao expositor que deseja se aprofundar na interpretação das Sagradas Letras. Nessa obra ímpar em solo nacional, o professor Paulo Won disponibiliza uma abordagem sintética, objetivando o aprofundamento da koiné para assim guiar os estudiosos a uma reflexão clara e eficaz. A didática utilizada pelo professor Won reflete a intenção de servir quem deseja obter conhecimento de categorias gramaticais, fluência sintática e um breve alcance semântico de principais verbetes. É evidente que o alvo é o anseio em equipar o intérprete nos fundamentos essenciais, para poderem entender a comunicação do autor a seus leitores originais. O labor exegético deve sempre ser a prioridade do estudioso para depois tornar o texto possível na vida. Quem acessa essa obra tem à disposição setenta possibilidades de aprimoramento de breves descritivos exegéticos em textos selecionados, numa estrutura facilitadora e conduzindo o movimento do grego a uma efetiva aplicação pessoal.


    Marcos de Almeida, mestre em ciências da religião pela Universidade Presbiteriana Mackenzie, graduado em teologia pela Universidade Presbiteriana Mackenzie e pela Faculdade Teológica Batista de São Paulo, com especialização em Grego Ático pela Universidade de São Paulo, atua principalmente nas seguintes disciplinas: Grego Koinē Instrumental, Exegese do NT, Hermenêutica Geral e Aplicada, Teologia Bíblica do NT, Teologia Sistemática e Estudo do Contexto do Novo Testamento
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    A Palavra era Deus


    João 1:1c


    καὶ θεὸς ἦν ὁ λόγος.


    kai theos ēn ho logos.


     


    VOCABULÁRIO


    
      	ὁ θεός (ho theos, 1.317x): Deus (substantivo)


      	εἰμί (eimi, 2.462x): ser, existir (verbo)


      	ὁ λόγος (ho logos, 330x): [a] palavra, [o] verbo (substantivo)

    


     


    GRAMÁTICA


    A conjunção grega καί é a palavra mais recorrente em todo o Novo Testamento (mais de 9.000 ocorrências). Entre outras funções, a que se destaca é a conferência de fluidez à narrativa. Podemos estranhar a abundância de καί no texto grego, uma vez que em português a conjunção coordenativa aditiva “e” é utilizada de forma moderada, para que se evite repetições; no entanto, no texto grego, em muitos casos, a conjunção é usada para marcar uma pausa e pode ser traduzida por uma vírgula ou um ponto-e-vírgula: “No princípio era a Palavra; ela estava com Deus e era Deus”.


     


    TRADUÇÃO


    “e a Palavra era Deus” (NVT)


    “e era Deus” (NVI)


    “e o Verbo era Deus” (BJ, ARA)


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    Podemos analisar a oração καὶ θεὸς ἦν ὁ λόγος de duas formas. Em primeiro lugar, é possível que um predicado nominal que preceda um verbo de ligação (no caso, ἦν, no tempo imperfeito) seja um predicado nominal anártrico (ou seja, sem artigo) e expresse sentido definido (lit., “e Deus era a Palavra” ou “e a Palavra era Deus” [NVT]). Em segundo lugar, o próprio contexto de João 1:1 leva à conclusão lógica de que o θεός anártrico só se pode referir ao Deus de Israel, aquele a quem João se refere como Pai de Jesus Cristo — o λόγος (João 1:14); por isso, θεός é traduzido corretamente pelo substantivo Deus, sem o artigo indefinido “um”.


     


    APLICAÇÃO


    Muito se tem debatido a respeito da divindade de Cristo tendo por base esse tecto. Há quem considere que a ausência do artigo definido torne o substantivo necessariamente generalizador (“era um deus”). Entretanto, como vimos acima, o Deus e Pai de Jesus Cristo é referido por um substantivo específico associado à pessoa de Jesus Cristo, “o Verbo que era Deus”. Se examinarmos este texto à luz dos demais escritos joaninos, podemos concluir que sua intenção era, sem dúvida, estabelecer a divindade e eterna existência de Jesus Cristo junto ao Pai.
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    Manifesto em carne


    1Timóteo 3:16a


    καὶ ὁμολογουμένως μέγα ἐστὶν τὸ τῆς εὐσεβείας μυστήριον· ὃς ἐφανερώθη ἐν σαρκί,


    kai homologoumenōs mega estin to tēs eusebeias mystērion: hos ephanerōthē en sarki,


     


    VOCABULÁRIO


    
      	ὅς (hos, 1.407x): que, aquele que (pronome relativo)


      	φανερόω (phaneroō, 49x): manifestar, aparecer (verbo)


      	ἡ σάρξ (hē sarx, 147x): [a] carne, [o] corpo (substantivo)

    


     


    GRAMÁTICA


    Na língua grega, o pronome relativo substitui um termo mencionado na oração anterior, na maioria das vezes com valor nominal ou pronominal, e estabelece uma relação entre as duas orações. O pronome relativo nominativo grego ὅς se refere, na frase, à identidade daquele que é o cerne do “grande mistério da piedade” (τὸ τῆς εὐσεβείας μυστήριον), ou seja, Cristo. Observe que o próprio pronome ὅς é o sujeito (observe que está no nominativo), que rege o verbo principal ἐφανερώθη.


     


    TRADUÇÃO


    “Aquele que foi manifestado em carne”


    “Cristo foi revelado em corpo humano” (NVT)


    “Deus foi manifestado em corpo” (NVI)


    “Ele foi manifestado na carne” (BJ)


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    As traduções da passagem na NVT e na NVI divergem em razão de um problema de crítica textual. Os manuscritos de tradição bizantina e as correções escribais de códices importantes como ℵc, Ac, C2 e D2 leem θεός no lugar de ὅς. Já os manuscritos antigos e relevantes, como ℵ, A, C, F e G, trazem o pronome relativo nominativo ὅς. Qual a razão dessa diferença? Os manuscritos em questão foram escritos em letra maiúscula, sem espaçamento e sem pontuação. Além disso, certas palavras foram escritas de forma abreviada, como o substantivo θεός, que era grafado ΘϹ (um dos nomina sacra, títulos e nomes divinos comumente abreviados em manuscritos gregos); o pronome relativo ὅς era grafado OC (ambas as abreviações utilizam o sigma crescente, utilizado em tradições orientais). Há uma grande chance de o copista (escriba) ter copiado de forma errada a abreviação de ὅς, escrevendo ΘϹ em vez de ΟϹ, ou seja, dizendo θεός quando pretendia dizer ὅς. Seja qual for a forma original do texto da passagem (que desconhecemos), a mensagem final não é afetada.


     


    APLICAÇÃO


    Como o contexto deixa claro, a intenção de Paulo nesse versículo não é destacar tanto a divindade, mas a realidade da encarnação de Cristo. É precisamente por esse motivo que qualquer possível problema de crítica textual não afeta a mensagem final. É pressuposto que Jesus é Deus, e, nesse versículo, a intenção principal é falar tanto da realidade quanto do mistério da manifestação carnal (física) de Cristo entre nós.
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    Justificado pelo Espírito


    1Timóteo 3:16b


    ἐδικαιώθη ἐν πνεύματι,


    edikaiōthē en pneumati,


     


    VOCABULÁRIO


    
      	δικαιόω (dikaioō, 39x): justificar (verbo)


      	τὸ πνεῦμα (to pneuma, 379x): [o] espírito (substantivo)

    


     


    GRAMÁTICA


    Uma preposição ajuda a expressar o significado de um substantivo conforme o caso, mas pode auxiliar a elucidar a função que o substantivo desempenha na oração de acordo com o contexto em que ocorre. No grego, há momentos em que o contexto da passagem exerce um papel mais decisivo na elucidação do significado da preposição — e, consequentemente, no do substantivo — do que o caso do substantivo. A locução prepositiva ἐν πνεύματι admite pelo menos duas traduções: “no Espírito” (sentido locativo, referente a um lugar) e “pelo Espírito” (sentido de agência, referente a quem age). Entretanto, à luz do contexto da passagem, a tradução da preposição ἐν por “pelo” é favorecida.


     


    TRADUÇÃO


    “justificado pelo Espírito” (NVT)


    “foi justificado em espírito” (ARA)


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    O texto da passagem que analisamos apresenta várias dificuldades de tradução e interpretação. Além de haver mais de uma forma de traduzir a locução prepositiva ἐν πνεύματι, como vimos acima no item Gramática, o significado do verbo ἐδικαιώθη também gera dificuldades de ambiguidade para a tradução. O verbo δικαιόω pode significar tanto “justificar” quanto “ser vindicado”. Considerando que o verbo δικαιόω está relacionado ao versículo anterior (ἐν πνεύματι, “pelo Espírito”), o fato de Jesus ter se manifestado em carne — assumindo forma humana — parece contrastar com a “vindicação” pelo Espírito (observe que a ARA traz “espírito”); ou seja, o contraste é com a própria ressurreição. Portanto, a relação entre Jesus e a “carne” está associada à sua morte, e a relação entre Cristo e o Espírito está associada à sua ressurreição.


     


    APLICAÇÃO


    O cristão que conhece a Bíblia está especialmente acostumado a ler o verbo “justificar” no sentido paulino encontrado principalmente em Romanos, o sentido forense, de sermos declarados justos por Deus pelos méritos da obediência de Cristo apesar de pecadores. Nesse sentido, o leitor que depara com a noção de “Cristo justificado” neste texto de Paulo a Timóteo pode ficar confuso em relação à intenção comunicativa do apóstolo. É por esse motivo que a associação entre o verbo δικαιόω e o versículo anterior é tão importante para a compreensão da mensagem: em Cristo, por meio do Espírito, manifestou-se um poder que testificou sua divindade. Ou seja, a divindade de Cristo foi espiritualmente reconhecida e tornada evidente, apesar da fragilidade da carne.
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    Visto pelos anjos


    1Timóteo 3:16c


    ὤφθη ἀγγέλοις,


    ōphthē angelois,


    VOCABULÁRIO


    
      	ὁράω (horaō, 454x): ver, enxergar (verbo)


      	ὁ ἄγγελος (ho angelos, 175x): [o] anjo, [o] mensageiro (substantivo)

    


     


    GRAMÁTICA


    O tempo verbal aoristo é, em termos gerais, a forma mais simples, genérica e frequente de designar a ação expressa por um verbo no grego koinē. Seu aspecto temporal não é imperfectivo nem perfectivo, pois define um evento ocorrido em um ponto fixo do tempo, sem indicações de continuidade ou descontinuidade. É, de certa forma, um tempo verbal padrão. O aoristo se apresenta de duas formas, e para diferenciá-las costuma-se falar em primeiro aoristo e segundo aoristo. São duas maneiras de escrever as formas verbais que têm o mesmo significado e devem ter a mesma tradução. No segundo aoristo, o radical de um verbo é alterado sensivelmente. Esse é o caso do aoristo passivo indicativo ὤφθη, cuja forma lexical é ὁράω — formada pelo radical ὁρά- —, junto com o morfema que indica passividade -θη-. Observe que o dativo, ἀγγέλοις, expressa ideia de objeto indireto do verbo principal.


     


    TRADUÇÃO


    “visto por anjos” (NVT)


    “contemplado por anjos” (ARA)


     


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    Tal como no versículo anterior, não fica claro apenas pelo texto o que Paulo quer dizer. Existem duas possibilidades de tradução. A primeira traduz ἀγγέλοις (dativo plural) da forma mais usual, ou seja: “pelos anjos”. Entretanto, considerando que ἄγγελος também carrega o sentido de “mensageiro enviado”, é possível que seja uma referência aos próprios apóstolos (que vem para o português de ἀπόστολος, “enviado”).


     


    APLICAÇÃO


    O texto de Paulo a Timóteo apresenta uma gradação que busca provocar, no interlocutor, um efeito tanto de imaginação quanto de admiração: “manifestado em corpo, justificado no Espírito, visto pelos anjos, pregado entre as nações, crido no mundo, recebido na glória” (NVI). Independentemente de qual seja a melhor opção de tradução, a progressão desse hino cristológico relaciona essa visão a um evento posterior à ressurreição, que culmina na glória de Cristo. Sejam anjos ou apóstolos que o estejam vendo ou contemplando, o foco está no objeto da contemplação: o Cristo ressurreto e glorificado!
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    O batismo no rio Jordão


    Marcos 1:9b


    καὶ ἐβαπτίσθη εἰς τὸν Ἰορδάνην ὑπὸ Ἰωάννου.


    kai ebaptisthē eis ton Iordanēn hypo Iōannou.


     


    VOCABULÁRIO


    
      	βαπτίζω (baptizō, 77x): batizar (verbo)


      	Ἰορδάνης (Iordanēs, 15x): Jordão (nome próprio)

    


     


    GRAMÁTICA


    Como vimos anteriormente, o significado que uma preposição dependerá do caso da palavra seguinte à que está associada e do contexto em que ocorre. Na oração em questão, a locução prepositiva εἰς τὸν Ἰορδάνην (acusativo) expressa a ideia de localidade (acusativo locativo). Em seguida, vemos a locução prepositiva ὑπὸ Ἰωάννου, em que o substantivo é de caso genitivo, que indica origem, posse, agência etc.; é muitas vezes empregado para indicar o objeto de uma preposição. Aqui, a locução apresenta a ideia de agência (genitivo de agência).


     


    TRADUÇÃO


    “e ele foi batizado no rio Jordão por João”


    “e por João foi batizado no rio Jordão” (ARA)


    “e João o batizou no rio Jordão” (NVT)


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    A ideia que se observa pela leitura do versículo na íntegra é que Jesus foi imerso por João Batista no rio Jordão. A lavagem cerimonial era algo comumente praticado na tradição mosaica, tanto pelos sacerdotes quanto pelo povo. Esse costume ganhara contornos ainda mais diversos por causa de sua adoção, por exemplo, pelos essênios que habitavam as regiões de Cumrã, onde foram encontradas grandes “piscinas” em que essas lavagens de purificação eram realizadas. O batismo de João simbolizava, para aqueles que o buscavam, o arrependimento e a lavagem espiritual. Isso ajuda a explicar a relutância de João Batista em batizar Jesus (cf. Mateus 3:14,15).


     


    APLICAÇÃO


    O texto destaca o tipo de rito (batismo), o ministrante do batismo (João), o local do batismo (o rio Jordão) e o receptor do batismo (ele; Jesus). Todas essas informações, em conjunto, não apenas apontam para o fato de que Jesus “cumpriu toda a justiça”, como ele mesmo disse (Mateus 3:15), mas também ressaltam a historicidade do batismo de Jesus Cristo. Além disso, os detalhes do texto também contribuem para robustecer o relato do cumprimento das profecias sobre Jesus e João Batista. Por fim, o relato também contribuiu para situar histórica, cronológica e teologicamente o batismo de Jesus como o início formal de seu ministério.
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    Orem assim


    Mateus 6:9a


    Οὕτως οὖν προσεύχεσθε ὑμεῖς·


    Houtōs oun proseuchesthe hymeis;


     


    VOCABULÁRIO


    
      	οὕτως (houtōs, 208x): assim, dessa maneira (advérbio)


      	προσεύχομαι (proseuchomai, 85x): orar (verbo)


      	ὑμεῖς (hymeis): vós, vocês (pronome pessoal)

    


     


    GRAMÁTICA


    A conjunção coordenada conclusiva (inferencial) οὖν, cujo significado predominante é “pois”, “portanto” ou “então”, nunca aparece no início de uma frase; ou seja, nunca será a primeira palavra, mas sempre a segunda. A essa posição da conjunção dá-se o nome de pospositiva. O texto da oração dominical é introduzido por uma oração que tem essa conjunção, que expressa sentido de conclusão; no contexto, a conjunção aponta para a resposta de Jesus diante da demanda de seus discípulos.


     


    TRADUÇÃO


    “Portanto, orem assim:”


    “Vocês, orem assim” (NVI)


    “Portanto, orai deste modo:” (A21)


     


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    Em Lucas 11:1-4 temos um relato paralelo sobre a instrução da oração dominical. Enquanto Mateus registra o ensino de Jesus do Pai-Nosso no contexto da oração no Sermão do Monte (Mateus 5—7), em Lucas, uma versão mais compacta da oração é ensinada em resposta ao questionamento dos discípulos sobre a oração: “Senhor, ensina-nos a orar, como João ensinou aos discípulos dele” (A21). É por isso que o Pai-Nosso lucano começa de forma diferente: “Ὅταν προσεύχησθε λέγετε,” (Lucas 11:2b: “quando vocês orarem, digam:”).


     


    APLICAÇÃO


    Conjunções são importantes para a compreensão do texto e de sua estrutura comunicativa particular e geral, mas muitas vezes podem parecer teologicamente irrelevantes. No entanto, o uso da conjunção pospositiva οὖν nos lembra que a instrução sobre a forma correta de orar, expressa na oração do Pai-Nosso, é consequência do que vinha sendo ensinado a respeito da oração na unidade anterior (v. 1-8). Várias instruções sobre como “não se deve orar” antecedem a forma correta de orar expressa no Pai-Nosso. A conjunção pospositiva presente no início do versículo 9 contrasta o que foi dito com que será dito a seguir, de modo que a ênfase teológica recai de forma marcante sobre o modo correto de orar, em contraposição ao modo incorreto anteriormente relatado.
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    Pai nosso


    Mateus 6:9b


    Πάτερ ἡμῶν ὁ ἐν τοῖς οὐρανοῖς·


    Pater hēmōn ho en tois ouranois;


     


    VOCABULÁRIO


    
      	ὁ πατήρ (ho patēr, 413x): [o] pai (substantivo)


      	ἡμεῖς (hēmeis): nós (pronome pessoal)


      	ὁ οὐρανός (ho ouranos, 273x): [o] céu (substantivo)

    


     


    GRAMÁTICA


    O artigo definido, dependendo da função sintática que exercer na estrutura da oração, pode assumir o papel de um aposto (termo que se junta a outro, este segundo de valor substantivo ou pronominal, para especificá-lo melhor). A utilização do artigo definido como pronome relativo é, dentre os casos alternativos de sua aplicação, a mais atestada dentro da língua grega (tanto clássica quanto nos diferentes dialetos helênicos). Assim, o artigo definido ὁ é um aposto nominativo na oração πάτερ ἡμῶν ὁ ἐν τοῖς οὐρανοῖς: “Pai nosso, que (aquele que) estás nos céus”.


     


    TRADUÇÃO


    “Pai nosso, que estás no céu”


    “Pai nosso, que estás nos céus” (NVI)


    “Pai nosso que estás nos céus” (BJ)


    “Pai nosso que estás no céu” (A21, NVT)


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    Dos versículos 9 a 10, temos a parte da petição da oração dominical (invocatio, lit., “invocação“). No judaísmo dos tempos de Jesus (Judaísmo do Segundo Templo), era incomum alguém dirigir-se a Deus como Pai. Entretanto, essa era a forma preferencial que Jesus usava para se dirigir a Yahweh.


     


    APLICAÇÃO


    A invocação inicial (πάτερ, de caso vocativo) da oração dominical é o convite de Jesus a também chamarmos Deus de Pai, como Ele próprio estava acostumado a fazer. Observe que a questão comunitária se faz presente de forma constante: esse Pai a quem Jesus ensina a invocar na oração é nosso. Nesse sentido, a oração dominical não é meramente uma reza individual; é a oração do povo de Deus, dos discípulos de Jesus Cristo, da comunidade do Espírito Santo.
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    Santificado seja


    Mateus 6:9c


    ἁγιασθήτω τὸ ὄνομά σου·


    hagiasthētō to onoma sou;


     


    VOCABULÁRIO


    
      	ἁγιάζω (hagiazō, 28x): santificar (verbo)


      	τὸ ὄνομα (to onoma, 231x): [o] nome (substantivo)


      	σύ (sy): tu, você (pronome pessoal)

    


     


    GRAMÁTICA


    Talvez você estranhe notar, em um primeiro momento, que o verbo usado na petição do Pai-Nosso está no modo imperativo. Será que isso significa, de forma implícita, que ao orarmos o Pai-Nosso devamos ordenar que Deus faça alguma coisa? Certamente não. Dentro de alguns contextos, particularmente quando temos uma oração dirigida ao Senhor, o modo imperativo é usado para expressar pedido, súplica ou clamor. Assim, ἁγιασθήτω introduz a parte da petitio (petição) na oração dominical.


     


    TRADUÇÃO


    “Santificado seja o teu nome”


    “Santificado seja o teu Nome” (BJ)


     


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    Era inconcebível para um judeu pronunciar o nome santo de Deus, revelado a Moisés em Êxodo 3:13-15, que grafamos Yhwh (יהוה, “Senhor” nas versões em português). Por isso, ao longo do tempo, foram desenvolvidas maneiras de contornar o problema de ler essa palavra em qualquer parte do Antigo Testamento. Uma delas foi substituir a leitura de יהוה por “o Nome” (הַשֵּׁם, haššēm). Observe que a palavra “céu” é associada, principalmente por Mateus, a Deus. Enquanto Mateus opta pela expressão “Reino dos céus”, por exemplo, os demais sinópticos optam por “Reino de Deus”.


     


    APLICAÇÃO


    O terceiro mandamento do decálogo dizia: “Não tomarás em vão o nome do Senhor, o teu Deus, pois o Senhor não deixará impune quem tomar o seu nome em vão” (Êxodo 20:7, NVI). Jesus ensina a seus discípulos que o cumprimento desse mandamento exige a santificação do nome de Deus, o que significa tratar o nome e, consequentemente, a pessoa de Deus com a mais alta honra e respeito, adorando-o e glorificando-o. É no contexto da oração que a comunidade de Jesus engrandece a Deus Pai pelo que ele é e pelos seus feitos.
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    Venha o teu reino


    Mateus 6:10a


    ἐλθέτω ἡ βασιλεία σου·


    elthetō hē basileia sou;


     


    VOCABULÁRIO


    
      	ἔρχομαι (erchomai, 632x): ir, vir (verbo)


      	ἡ βασιλεία (hē basileia, 162x): [o] reino (substantivo)


      	σύ (sy): tu, você (pronome pessoal)

    


     


    GRAMÁTICA


    Uma das regras mais elementares de sintaxe na língua grega é a seguinte: na maioria das ocorrências de uma palavra (substantiva ou pronominal) no caso nominativo, ela terá a função de sujeito da oração. Assim, ἡ βασιλεία é o sujeito que rege o verbo principal ἐλθέτω (aoristo imperativo). A tradução literal é “venha teu Reino”, ou, numa forma que facilita a visualização dessa relação, “[que] o teu Reino venha”.


     


    TRADUÇÃO


    “que o teu Reino venha”


    “Venha o teu Reino” (NVI, A21, BJ, NVT)


     


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    O reino que Jesus ensina a pedir que seja estabelecido tem duas dimensões. A primeira, mais genérica, é o estabelecimento da soberania de Deus sobre todas as coisas no presente. De forma paralela, o Pai-Nosso reflete também a expectativa de um reino que o próprio Deus estabelecerá no fim dos tempos. O interessante é que dentro do judaísmo, a mesma expectativa escatológica é expressa, por exemplo, na tradicional oração kaddish, onde temos: וְיַמְלִיךְ מַלְכוּתֵהּ (weyamlikh malkhuteh, “que ele estabeleça seu Reino…”).


     


    APLICAÇÃO


    A leitura mais comum do judaísmo em relação ao Reino de Deus diz respeito a um empreendimento político. Até mesmo João ficou confuso em relação às características da manifestação messiânica, considerando haver um abismo entre sua expectativa e leitura das profecias e o que Jesus estava realizando (Mateus 11:2-6). Mesmo depois de algum tempo andando com Jesus, os discípulos ainda nutriam a expectativa de um domínio político e geográfico liderado por ele (Atos 1:6). A oração do Pai-Nosso reflete a expectativa do “já e ainda não” em relação à manifestação do Reino de Deus. Trata-se de uma oração que molda o coração do discípulo para crer na soberania e no domínio divino agora, na era presente, e também mantém seu coração aquecido para a manifestação e consumação do fim dos tempos.
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    Na terra como nos céus


    Mateus 6:10c


    ὡς ἐν οὐρανῷ καὶ ἐπὶ γῆς·


    hōs en ouranō̧ kai epi gēs;


     


    VOCABULÁRIO


    
      	ὁ οὐρανός (ho ouranos, 273x): [o] céu (substantivo)


      	ἡ γῆ (hē gē, 250x): [a] terra (substantivo)

    


     


    GRAMÁTICA


    O advérbio ὡς (“como”, “assim como”) relaciona γενηθήτω τὸ θέλημά σου (Mateus 6:10b) às locuções prepositivas (conectadas por conjunção) ἐν οὐρανῷ καὶ ἐπὶ γῆς do ponto de vista da comparação. Assim, a estrutura gramatical da terceira petitio expande o sentido da “vontade do Pai” para uma que se estabelece sobre todo o cosmo.


     


    TRADUÇÃO


    “como no céu, também sobre a terra”


    “assim na terra como no céu” (ARA, NVT)


     


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    A menção da vontade do Pai (petição que é omitida por Lucas em Lucas 11:2) está associada ao próprio estabelecimento do seu Reino (cf. Mateus 6:10a). Em outras palavras, a plenitude do cumprimento da vontade do Pai — nos céus e na terra, i.e., em todo o cosmo — é uma realidade que pode ser experimentada no presente, mas que será vivenciada na sua perfeição apenas com a vinda do Reino escatológico de Deus.


     


    APLICAÇÃO


    O Deus que “no princípio criou os céus e a terra” é o Deus que, por meio de Cristo, reconciliou “consigo todas as coisas, tanto as que estão na terra quanto as que estão no céu” (Colossenses 1:20). A realidade completa da redenção inclui a unidade da criação de Deus: “céus e terra” sob sua vontade soberana. O estabelecimento da vontade de Deus entre nós inclui a realidade presente, ainda incompleta, que ruma para a consumação vindoura através da manifestação de Jesus Cristo em sua segunda vinda. Assim, enquanto pedimos pelo cumprimento da vontade do Pai em nosso cotidiano, expressamos nossa esperança em fazer parte da realidade escatológica da manifestação completa e absoluta do Reino de Deus.
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    Nosso pão diário


    Mateus 6:11


    τὸν ἄρτον ἡμῶν τὸν ἐπιούσιον δὸς ἡμῖν σήμερον·


    ton arton hēmōn ton epiousion dos hēmin sēmeron;


     


    VOCABULÁRIO


    
      	ὁ ἄρτος (ho artos, 97x): [o] pão (substantivo)


      	ἡμεῖς (hēmeis): nós (pronome pessoal)


      	ἐπιούσιος (piousios, 2x): diário, para hoje (adjetivo)


      	δίδωμι (didōmi, 415x): dar, conceder (verbo)


      	σήμερον (sēmeron, 41x): hoje (advérbio de tempo)

    


     


    GRAMÁTICA


    Uma das regras gramaticais mais elementares do grego do Novo Testamento é a seguinte: o adjetivo atributivo (simples qualificação de uma palavra) sempre concordará com a palavra relacionada (com valor substantivo ou pronominal) em gênero, número e caso. Por isso, o adjetivo com artigo definido τὸν ἐπιούσιον (masculino, singular, acusativo) concorda com o substantivo com artigo definido τὸν ἄρτον (masculino, singular, acusativo), ao qual está relacionado.


     


    TRADUÇÃO


    “o pão nosso diário dá-nos hoje”


    “o pão nosso de cada dia dá-nos hoje” (ARA)


    “Dá-nos hoje o pão para este dia” (NVT)


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    O pedido pelo pão diário nos remete à narrativa do Êxodo quando Yahweh alimentou diariamente o seu povo no deserto com maná (מָן, man) durante quarenta anos (cf. Deuteronômio 8:3). O maná era a prova diária da provisão e do cuidado de Deus para com Israel (como comunidade). É por isso que o pronome atrelado à petição está na primeira pessoa do plural (nós).


     


    APLICAÇÃO


    Jesus nos ensina a pedirmos a Deus pela mesma graça da provisão que se manifesta de forma diária (ἐπιούσιον, σήμερον) e comunitária (ἡμῶν, ἡμῖν). A o cuidado de Deus não está restrito a uma experiência pessoal, individual, mas se manifesta no também no coletivo. Além disso, a experiência dessa provisão divina deve ser cotidianamente vivenciada. A oração, portanto, é uma confissão da dependência diária de Deus.
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    Nosso perdão


    Mateus 6:12a


    καὶ ἄφες ἡμῖν τὰ ὀφειλήματα ἡμῶν,


    kai aphes hēmin ta opheilēmata hēmōn,


     


    VOCABULÁRIO


    
      	ἀφίημι (aphiēmi, 143x): perdoar (verbo)


      	ἡμεῖς (hēmeis): nós (pronome pessoal)


      	τὸ ὀφείλημα (opheilēma, 2x): [a] dívida, [a] ofensa, [o] pecado (substantivo)

    


     


    GRAMÁTICA


    O acusativo é, eminentemente, o caso da língua grega que indica o objeto direto. Assim, o substantivo acompanhado de artigo τὰ ὀφειλήματα, que está no acusativo, é o objeto direto do verbo principal da oração ἄφες (observe que esse verbo segue o padrão daqueles conjugados em -μι). Observe também que temos um jogo de palavras envolvendo τὰ ὀφειλήματα e ἄφες (palavras cognatas, ou seja, palavras que se originam de um mesmo radical).


     


    TRADUÇÃO


    “e perdoa-nos as nossas dívidas”


    “e perdoa-nos as nossas dívidas” (ARA)


    “e perdoa nossas dívidas” (NVT)


     


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    Tanto o substantivo τὸ ὀφείλημα quanto o verbo ἀφίημι, dentro do contexto, expressam a ideia de pecado. Essa relação é reforçada pelo paralelo em Lucas 11:2, onde o substantivo τὰς ἁμαρτίας é usado em lugar de τὸ ὀφείλημα. Entretanto, no texto de Mateus há o sentido de pecado como uma dívida, analogia comum na literatura pós-exílica e na literatura rabínica posterior (חוֹבָא, ḥôbā’).


     


    APLICAÇÃO


    Na oração dominical, o pecado é comparado a um débito que contraímos em relação ao nosso Pai, débito que só ele tem condição de saldar e anistiar. Comparando com Lucas, o pedido da oração de Mateus é que o Senhor perdoe nossos pecados assim como nós perdoamos aqueles que nos devem dinheiro. Para fins didáticos, associa-se o pecado à imagem da dívida monetária. Como bem sabemos, esse pedido de oração foi atendido por meio da morte e ressurreição de Cristo Jesus: “... a escrita de dívida, que consistia em ordenanças, e que nos era contrária. Ele a removeu, pregando-a na cruz” (Colossenses 2:14).
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    Como perdoamos


    Mateus 6:12b


    ὡς καὶ ἡμεῖς ἀφήκαμεν τοῖς ὀφειλέταις ἡμῶν·


    hōs kai hēmeis aphēkamen tois opheiletais hēmōn;


     


    VOCABULÁRIO


    
      	ἡμεῖς (hēmeis): nós (pronome pessoal)


      	ἀφίημι (aphiēmi, 143x): perdoar (verbo)


      	τὸ ὀφείλημα (opheilēma, 2x): [a] dívida, [a] ofensa, [o] pecado (substantivo)

    


     


    GRAMÁTICA


    A conjunção aditiva καί é a palavra mais frequente dentro do Novo Testamento grego (9.160x). Sua função principal é ser um conectivo (uma cópula). Dependendo do contexto em que ela é empregada, porém, καί pode trazer uma ideia de ênfase. Nesse sentido, junto com a conjunção comparativa ὡς, a conjunção καί pode ser traduzida pelo advérbio “também”.


     


    TRADUÇÃO


    “como também nós perdoamos aos nossos devedores”


    “assim como nós temos perdoado aos nossos devedores” (ARA)


    “assim como perdoamos os nossos devedores” (NVT)


     


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    Diante do perdão divino (cuja dívida é insolúvel), o discípulo de Cristo deve perdoar os pecados cometidos pelo seu semelhante (uma dívida muito menor do que a saldada pelo Pai Celestial). Esse é o único pedido que tem seu sentido explicado por Jesus em Mateus 6:14,15.


     


    APLICAÇÃO 


    Em vários lugares dos Evangelhos, Jesus relaciona o perdão divino ao perdão humano. O perdão divino não é condicionado de forma alguma pelo perdão humano. Entretanto, o perdão humano deve ser reflexo da graça divina em perdoar o pecador. Assim, aquele que perdoa vive a graça de Jesus e está disposto a estender a mesma mão de favor àqueles que eventualmente pecaram contra si.
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    Tentação


    Mateus 6:13a


    καὶ μὴ εἰσενέγκῃς ἡμᾶς εἰς πειρασμόν,


    kai mē eisenenkȩ̄s hēmas eis peirasmon,


     


    VOCABULÁRIO


    
      	εἰσφέρω (eispherō, 8x): levar, guiar, induzir (verbo)


      	ἡμεῖς (hēmeis): nós (pronome pessoal)


      	ὁ πειρασμός (ho peirasmos, 21x): [a] tentação, [a] provação (substantivo)

    


     


    GRAMÁTICA


    A partícula negativa μή (também classificada como advérbio de negação) ocorre sempre junto com um verbo no modo subjuntivo (εἰσενέγκῃς). Quando se combina com um verbo no aoristo do subjuntivo, μή expressa um imperativo negativo, ou seja, de proibição.


     


    TRADUÇÃO


    “e não nos leves à tentação”


    “e não nos deixes cair em tentação” (ARA, NVT)


     


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    A palavra πειρασμός, dependendo do contexto onde é empregada, pode transmitir uma de duas ideias. A primeira está relacionada a sedução ou tentação, que tem por alvo a destruição do crente. A segunda expressa a ideia de teste ou provação, cujo objetivo é a edificação. Embora Deus não tente (cf. Tiago 1:13), ele pode nos testar (e.g., Gênesis 22). Portanto, o sentido de πειρασμός na oração dominical é a sedução promovida pelo Maligno. A petição consiste no pedido de proteção do Pai Celestial contra as seduções do Diabo. A última frase do Pai-Nosso, “livra-nos do Maligno”, reforça essa ideia.


     


    APLICAÇÃO


    É importante ressaltar que “não sermos levados” à tentação é um pedido legítimo e faz parte da oração ensinada por Jesus. Não devemos desejar estar “próximos” do lugar onde o Maligno possa nos alcançar; mais ainda do que isso, devemos orar para sermos mantidos distantes dele. Por isso, não sermos conduzidos à tentação é um pedido para que Deus nos mantenha longe e protegidos das “armadilhas do diabo” (2Coríntios 2:11).
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    Maligno


    Mateus 6:13b


    ἀλλὰ ῥῦσαι ἡμᾶς ἀπὸ τοῦ πονηροῦ.


    alla rhysai hēmas apo tou ponērou.


     


    VOCABULÁRIO


    
      	ῥύομαι (rhyomai, 17x): livrar, resgatar, salvar (verbo)


      	ἡμεῖς (hēmeis): nós (pronome pessoal)


      	πονηρός (ponēros, 78x): mal (adjetivo), [o] Maligno (adjetivo substantivado)

    


     


    GRAMÁTICA


    Como já abordado, o significado que uma preposição assumirá dependerá do caso da palavra seguinte à que está associada, assim como do contexto em que ocorre. A preposição ἀπό só ocorre junto a palavras no caso genitivo, e de acordo com o contexto pode ser traduzida de um modo que permite transmitir diferentes ideias: origem, causa, parte, agência etc. No texto em questão, ἀπό transmite uma ideia de separação: “livra-nos do mal”. Ademais, ῥύομαι é classificado como um verbo depoente (ou defectivo), uma vez que a sua forma expressa voz passiva (ou média) mas seu significado é expresso em voz ativa.


     


    TRADUÇÃO


    “mas livra-nos do Maligno”


    “mas livra-nos do mal” (ARA, NVT)


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    O adjetivo πονηρός pode ser traduzido de duas maneiras. A tradução mais usual é “mal”, um adjetivo neutro. A segunda é considerar πονηρός um adjetivo substantivado masculino: “Maligno” (cf. Mateus 13:19, 38; 1João 5:18). Não há uma indicação clara de como essa palavra deva ser traduzida. Entretanto, levando em consideração um paralelismo existente entre a ideia transmitida no versículo καὶ μὴ εἰσενέγκῃς ἡμᾶς εἰς πειρασμόν e o texto deste capítulo, parece-nos razoável relacionar πονηρός àquele que promove a tentação, ou seja, ao Maligno (i.e., Satanás).


     


    APLICAÇÃO


    O pedido para que o Pai livre-nos do “mal” pode parecer, de certa forma, impreciso e subjetivo. Entender que Jesus intencionava ensinar que pedíssemos para sermos livres do “promotor do mal” (o Maligno) faz uma enorme diferença e lapida a oração de modo que a subjetividade inerente ao ser humano em relação à compreensão dos pares semânticos bem e mal e bom e mau seja posta de lado. Além disso, também somos lembrados da realidade de Satanás e de suas obras. Embora não haja uma igualdade em competição de forças espirituais, as obras do diabo são reais, a ponto de Jesus ensinar os discípulos a orar para que se vejam livres dele. Um exemplo disso é a oração que Jesus fez pelos discípulos após o diabo ter pedido para “peneirá-los” (Lucas 22:31,32 [NVI]).
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    O evangelho de Jesus


    Marcos 1:1


    Ἀρχὴ τοῦ εὐαγγελίου Ἰησοῦ Χριστοῦ [υἱοῦ θεοῦ].


    Archē tou euangeliou Iēsou Christou [huiou theou].


     


    VOCABULÁRIO


    
      	ἡ ἀρχή (hē archē, 55x): [o] início, [o] começo, [o] princípio (substantivo)


      	τὸ εὐαγγέλιον (to euangelion, 76x): [o] evangelho, [as] boas notícias (substantivo)


      	ὁ Χριστός (ho Christos, 529x): [o] Cristo, [o] ungido (nome honorífico)


      	ὁ υἱός (ho huios, 377x): [o] filho (substantivo)

    


     


    GRAMÁTICA


    O caso genitivo pode indicar uma relação existente entre duas palavras e os conceitos que carregam. Em Ἰησοῦ Χριστοῦ υἱοῦ θεοῦ, a expressão υἱοῦ θεοῦ traz duas palavras de caso genitivo de segunda declinação, denominado genitivo de relacionamento (também chamado genitivo de subordinação — não uma subordinação ontológica, mas de função), uma vez que expressa, dentro do contexto, uma relação pai-filho (relacionamento familiar).


     


    TRADUÇÃO


    “Começo das boas notícias de Jesus Cristo, filho de Deus”


    “Princípio do evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus” (ARA)


    “Este é o princípio das boas-novas a respeito de Jesus Cristo, o Filho de Deus” (NVT)


     


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    Marcos, dentre os evangelistas, é o único a definir sua narrativa como “evangelho”. Essa palavra é emprestada do seu contexto greco-romano; era usada para comunicar notícias relevantes relacionadas principalmente à pessoa do imperador romano, o César — coisas como seu nascimento, seu aniversário e suas vitórias militares. A expressão Filho de Deus, por outro lado, era entendida dentro do contexto judaico como uma referência ao Messias, ou seja, ao ungido (gr. Cristo) de Israel. É interessante notar que foi escolhido o substantivo υἱός para expressar a filiação com Deus e não palavra τέκνον (teknon), que é um sinônimo, mas geralmente utilizada para expressar filiação humana.


     


    APLICAÇÃO


    Ao empregar εὐαγγέλιον em seu escrito, Marcos exibe de forma clara que está a serviço de Senhor (κύριος, kyrios) que não é César, mas Jesus Cristo. Diferentemente das biografias da época (denominadas bios no contexto grego, e vita no contexto latino), Marcos reconhece esse Jesus, figura central de seu relato, como não apenas humano, mas também divino. Isso deve fazer toda a diferença ao lermos os Evangelhos, uma vez que não estamos lendo relatos da vida de qualquer um dos grandes personagens da história, que morreu e merece ser relembrado por seus feitos. Estamos nos lembrando de Jesus, o Senhor, que permanece vivo e cuja obra redentora, quando apresentada em forma narrativa, é a mesma que todo o que crê experimenta dentro da sua realidade individual íntima.
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    Deus deu o seu único Filho


    João 3:16b


    ὥστε τὸν υἱὸν τὸν μονογενῆ ἔδωκεν,


    hōste ton huion ton monogenē edōken,


     


    VOCABULÁRIO


    
      	ὥστε (hoste, 83x): que, de forma que (conjunção)


      	δίδωμι (didōmi, 415x): dar, presentear (verbo)


      	μονογενής (monogenēs, 9x): unigênito (adjetivo)

    


     


    GRAMÁTICA


    Quanto à sintaxe da língua grega, a oração ὥστε τὸν υἱὸν τὸν μονογενῆ ἔδωκεν está atrelada à oração inicial Οὕτως γὰρ ἠγάπησεν ὁ θεὸς τὸν κόσμον, na primeira parte do versículo, na forma de uma oração subordinada de resultado. Isso quer dizer que o verbo ἠγάπησεν tem como resultante a ação de dar, ἔδωκεν (ambos os verbos estão no aoristo, indicando sequência lógica).


     


    TRADUÇÃO


    “que deu o seu filho unigênito”


    “que deu o seu Filho unigênito” (ARA)


    “que deu o seu filho único” (NVT)


     


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    Essa oração nos revela dois elementos importantes para o desenvolvimento progressivo da cristologia de João. Em primeiro lugar, Jesus se coloca como o Filho de Deus. Em segundo lugar, ele se apresenta como Filho unigênito, no sentido de ser o único filho natural, ou seja, participante da natureza divina de Deus Pai. Esse Jesus, o Filho Unigênito, é o objeto da ação resultante do amor de Deus, expresso pelo verbo ἔδωκεν (aoristo).


     


    APLICAÇÃO


    Devemos destacar a ação de Deus em “dar-se” através da doação do Filho. Temos não apenas a indicação do Pai dando o Filho, mas de Deus dando a si mesmo. Ademais, a divindade de Cristo está profundamente associada à natureza de sua filiação. O fato de ele ser o Filho de Deus é o que caracteriza sua divindade. Além disso, a salvação por meio de Cristo depende de sua divindade: é porque Jesus Cristo é Deus que ele pode salvar.
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    O propósito da salvação


    João 3:16c


    ἵνα πᾶς ὁ πιστεύων εἰς αὐτὸν μὴ ἀπόληται


    hina pas ho pisteuōn eis auton mē apolētai


     


    VOCABULÁRIO


    
      	πᾶς (pas, 1.243x): todo, inteiro, todo aquele que (adjetivo)


      	πιστεύω (pisteuō, 241x): crer (verbo)


      	ἀπόλλυμι (apollymi, 92x): destruir, matar, perecer (verbo)

    


     


    GRAMÁTICA


    A conjunção ἵνα (para que, de forma que) introduz a oração subordinada final ἵνα πᾶς ὁ πιστεύων εἰς αὐτὸν μὴ ἀπόληται, atrelada à oração anterior ὥστε τὸν υἱὸν τὸν μονογενῆ ἔδωκεν. Assim, a oração apresenta um sentido de finalidade e de propósito, do que decorre o seguinte: o motivo pelo qual Deus enviou o seu Filho Unigênito ao mundo foi para que aquele que crê Nele não seja destruído.


     


    TRADUÇÃO


    “para que todo aquele que crê nele não pereça”


    “para que todo o que nele crê não pereça” (ARA)


    “para que todo o que nele crer não pereça” (NVT)


     


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    O particípio substantivado ὁ πιστεύων vem do verbo πιστεύω, que se repete 241 vezes em todo o corpo do Novo Testamento. A fé (πίστις) à qual João se refere não diz respeito apenas a uma adesão subjetiva a uma crença, ou seja, não é apenas algo subjetivo, mas principalmente objetivo.


     


    APLICAÇÃO


    A fé, conforme João registra as palavras de Jesus, é o meio para que o ser humano possa ser alcançado pela graça divina da salvação que vem de Jesus Cristo. Não diz respeito a mero assentimento racional, mas principalmente a uma submissão em obediência e fidelidade e em lealdade ao Filho Unigênito, aquele que é Deus e Senhor, por meio de quem todo o universo foi criado (cf. João 1:3).
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    A vida eterna!


    João 3:16d


    ἀλλ̓ ἔχῃ ζωὴν αἰώνιον.


    all’ echȩ̄ zōēn aiōnion.


     


    VOCABULÁRIO


    
      	ἔχω (echō, 708x): ter, possuir (verbo)


      	ἡ ζωή (hē zōē, 135x): crer (verbo)


      	αἰώνιος (aiōnios, 75x): eterno, característica temporal de duração indeterminada (adjetivo)

    


     


    GRAMÁTICA


    A conjunção ἀλλά (cuja forma no texto é abreviado em ἀλλ̓, pois a palavra seguinte começa com vogal) expressa contraposição e introduz a oração coordenada adversativa ἀλλ̓ ἔχῃ ζωὴν αἰώνιον. Nessa oração gramatical, duas ideias são contrapostas: aquele que crê no Filho não é destruído, mas tem a vida eterna. Assim, o efeito da fé em Cristo é duplo: o crente é poupado da destruição decorrente de seu pecado ao mesmo tempo em que lhe é concedida a dádiva da vida eterna.


     


    TRADUÇÃO


    “mas tenha a vida eterna”


    “mas tenha a vida eterna” (ARA, NVT)


     


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    Deus enviou seu filho por amor ao mundo (cosmo), mas o efeito desse ato, que começa na encarnação e passa pelo sacrifício vicário na cruz e pela ressurreição, é efetivo — em termos salvíficos — apenas àqueles (“todo aquele que”) creem na obra de Jesus Cristo. A dádiva concedida aos crentes é a vida eterna, ao passo que a punição natural para os descrentes é a destruição (morte).


     


    APLICAÇÃO


    João 3:16 é o versículo mais amado da Bíblia; é um texto que revela o atributo do amor divino em relação ao ser humano caído, amor que foi a motivação do envio do Filho Unigênito, Jesus Cristo, por meio da encarnação. Devemos ter em mente que o amor de Deus pelo mundo (cosmo) não implica logicamente a salvação de todo o mundo. Todo aquele que crê no Filho Unigênito não perece, mas tem a vida eterna. Assim, embora o convite seja para todos, apenas aqueles que creem e se entregam por completo a Jesus podem experimentar a realidade da salvação e da vida eterna.
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    Sal da terra


    Mateus 5:13a


    Ὑμεῖς ἐστε τὸ ἅλας τῆς γῆς·


    Hymeis este to halas tēs gēs;


     


    VOCABULÁRIO


    
      	τὸ ἅλας (to halas, 8x): [o] sal (substantivo)


      	ἡ γῆς (hē gēs, 250x): [a] terra (substantivo)

    


     


    GRAMÁTICA


    A estrutura sujeito + verbo de ligação + predicativo (do sujeito) — a estrutura SVO/P — é comum na língua grega. Na maioria dos casos, no entanto, há supressão do verbo εἰμί ou do pronome pessoal ὑμεῖς (como sujeito) quando ocorrem nessa estrutura. A dupla aparição tanto do pronome como do respectivo verbo de ligação aponta para a linguagem enfática que Mateus usa ao citar o ensino de Jesus em discurso direto. É como se o próprio Jesus estivesse dizendo essas palavras apontando para cada um de seus ouvintes, tornando-os objetos do ensino.


     


    TRADUÇÃO


    “Vocês são o sal da terra”


    “Vós sois o sal da terra” (ARA)


    “Vocês são o sal da terra” (NVT)


     


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    O sal tinha um valor muito alto na Antiguidade. Era usado como moeda de troca e como soldo dos soldados romanos (daí vem a palavra salarium, que era um pagamento em sal). Além do uso monetário, o sal era largamente utilizado como conservante, evitando que os alimentos se deteriorassem. Entretanto, a despeito da multiplicidade de usos do sal, o ensino de Jesus considera função principal do sal dar sabor. O sabor é a marca principal do sal, sem a qual ele perde totalmente sua utilidade como tempero. A ideia da perda de sua capacidade de salgar também indica inadequação para os demais usos que tem.


     


    APLICAÇÃO


    Uma das possíveis aplicações do sal na Antiguidade era sua parte na composição de uma mistura que possibilitava a pavimentação de estradas romanas. Esse era um uso legítimo do sal, mas secundário. O uso primário era dar sabor e conservar os alimentos. Quando Jesus aplica a metáfora aos discípulos, a comparação faz referência ao uso primário do sal (dar sabor e conservação). Já o uso secundário (ser parte de uma mistura para pavimentação) é utilizado por Jesus como ilustração de como um hipotético sal sem gosto seria inútil para seu fim principal; assim, deveria ser jogado fora e pisado pelas pessoas.
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    Os que choram


    Mateus 5:4


    μακάριοι οἱ πενθοῦντες, ὅτι αὐτοὶ παρακληθήσονται.


    makarioi hoi penthountes, hoti autoi paraklēthēsontai.


     


    VOCABULÁRIO


    
      	πενθέω (pentheō, 10x): lamentar, chorar, sentir-se culpado (verbo)


      	παρακαλέω (parakaleō, 109x): consolar, confortar, exortar (verbo)

    


     


    GRAMÁTICA


    Por vezes, os verbos gregos expressam funções que extrapolam a simples designação de uma ação. No caso de Mateus 5:4, vemos que πενθέω assume função substantiva (e de sujeito da própria oração). Essa forma do verbo é chamada particípio. Uma dica para a visualização desse particípio substantivo é a presença do artigo que o antecede, que o substantiva: οἱ πενθοῦντες (aqueles que choram).


     


    TRADUÇÃO


    “Felizes são os que choram, porque eles serão consolados [por Deus]”


    “Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados” (ARA)


    “Felizes os que choram, pois serão consolados” (NVT)


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    No texto de Isaías 61 lido por Jesus na sinagoga de Cafarnaum (Lucas 4:18ss) enxergamos a mesma situação descrita nessa bem-aventurança em particular. Aqueles que choram (οἱ πενθοῦντες) são os mesmos que em Isaías 61:2 (Septuaginta) aparecem como alvo da graça divina do consolo (παρακαλέσαι πάντας τοὺς πενθοῦντας, “para consolar os que choram”). Nesse sentido, Jesus assume a função messiânica de trazer esse conforto divino aos que lamentam e choram por sua miséria e exposição às vicissitudes desse mundo. Isso é reforçado pelo uso do que é denominado passivo divino — uma categoria teológico-gramatical que indica verbos na voz passiva de ação divina. O passivo divino παρακληθήσονται indica que o consolo é, ao mesmo tempo, uma ação passiva e advinda de Deus sobre aquele que chora.


     


    APLICAÇÃO


    O consolo decorre do luto, da dor e da tristeza, fatores que são constantes na vida do discípulo. Assim, o consolo prometido na bem-aventurança não nos torna imunes às vicissitudes da vida; antes, nos oferece os braços divinos do conforto, onde poderemos, nessa vida, chorar e ser consolados à luz do consolo derradeiro que teremos no dia final. Nesse texto, considerando a referência que Jesus faz ao Antigo Testamento, ele comunica a esperança de que apenas nele é possível obter o verdadeiro consolo (cf. Apocalipse 21:4). A presença de Jesus entre o povo apontava para o início do plano de Deus para consolar os que choram.
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    Os mansos


    Mateus 5:5


     


    μακάριοι οἱ πραεῖς, ὅτι αὐτοὶ κληρονομήσουσιν τὴν γῆν.


    makarioi hoi praeis, hoti autoi klēronomēsousin tēn gēn.


     


    VOCABULÁRIO


    
      	πραΰς (praus, 4x): manso, gentio, benevolente (adjetivo)


      	κληρονομέω (klēronomeō, 18x): adquirir, receber a posse de (verbo)

    


     


    GRAMÁTICA


    Os adjetivos gregos funcionam como os adjetivos em português, no sentido de que qualificam a palavra com a qual estão relacionados. Entretanto, acontece por vezes no grego um fenômeno de substantivação do adjetivo em determinados contextos. Isso acontece especialmente quando um adjetivo faz referência à qualidade de um grupo em particular. Nesse caso, a forma de identificar a substantivação é pela presença do artigo que precede o adjetivo. No texto, temos οἱ πραεῖς, “os mansos”.


     


    TRADUÇÃO


    “Felizes são os humildes, porque receberão como herança a terra”


    “Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a terra” (ARA)


    “Felizes os humildes, pois herdarão a terra” (NVT)


     


    OBSERVAÇÃO EXEGÉTICA


    Essa bem-aventurança é uma citação quase literal de Salmos 36:11 na Septuaginta: οἱ δὲ πραεῖς κληρονομήσουσιν τὴν γῆν (“os mansos herdarão a terra”). O interessante é que a palavra πραύ̈ς é a tradução do hebraico עֲנָוִים ( ᷾ănāwı̂m), que significa “pobres”, e em Isaías 61:1 é traduzido por πτωχοί. Nesse sentido, há uma aproximação de ideias entre a primeira bem-aventurança e a terceira, tendo como foco a pobreza (mesmo campo semântico de “manso”). A promessa da posse da terra também é mencionada em Isaías 61:7: κληρονομήσουσιν τὴν γῆν (klēronomēsousin tēn gēn, “eles herdarão a terra”).


     


    APLICAÇÃO


    A mansidão não é apenas uma faceta da personalidade de uma pessoa calma, mas uma disposição de sempre se manter em submissão à vontade de alguém; neste caso, à vontade de Deus. Significa, portanto, viver em humildade. A posse da terra, que no contexto de Isaías é uma referência à Palestina geográfica, para os discípulos de Jesus tem contornos escatológicos, indicando a própria Nova Criação.
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